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      Capítulo 1




      Teorias, modelos, abordagens e estratégias


    




    A palavra “educação” é derivada do latim – educare, educere – e significa “conduzir para fora” ou “direcionar para fora”. Nesse sentido educar significa preparar as pessoas para o mundo, para que sejam capazes de viver em sociedade.




    A educação pode ser compreendida tanto de forma ampla como restrita. De forma ampla ela engloba ideias, hábitos, costumes e valores de determinados grupos sociais que são transferidos de uma geração para outra, por meio de experiências e situações que ocorrem no decorrer da vida, visando sua manutenção. Num formato mais restrito, indica um processo contínuo de desenvolvimento do ser humano, de suas faculdades físicas, intelectuais e morais, visando sua integração na sociedade ou no grupo ao qual pertence.




    O processo de educação ocorre na vida em sociedade: família, grupos sociais, instituições educacionais ou assistenciais, associações profissionais, sindicais e comunitárias, nas empresas, nos meios de comunicação de massa e em todos os demais locais onde as pessoas interagem com outras. Ela auxilia na reprodução dos saberes de uma determinada sociedade.




    A educação que ocorre nas escolas é um sistema de instrução e ensino intencional e conta com práticas sistematizadas e alto grau de organização. Ela promove a assimilação de conhecimentos e experiências que foram produzidos e acumulados pelas gerações anteriores




    A forma como ocorre o processo de ensino e de aprendizagem tem sido explicada de várias formas no decorrer da história da educação, surgindo assim abordagens tradicionais, modernas e pós-modernas. Em conjunto com essas abordagens surgem explicações do âmbito da psicologia que procuram explicar como as pessoas aprendem.




    Este capítulo tem por objetivo levar o leitor a compreender o conceito de ensinar como ato intencional, considerando os diferentes estilos de aprendizagem e as inteligências múltiplas.




    Para isso serão apresentados conceitos relacionados ao ato educativo – educar, ensinar, instruir e treinar; conceitos sobre concepções teóricas – teoria, modelo e abordagem; conceitos mais específicos sobre a prática do ensino-método, estratégia e técnica; as principais abordagens de ensino que podem ser classificadas como tradicionais, modernas e pós-modernas; e as teorias de aprendizagem contemporâneas, como os estilos de aprendizagem e as inteligências múltiplas.




    1 Educar, ensinar, instruir ou treinar?




    A educação, além de colaborar com a legitimação de saberes apropriados e adequados para a boa convivência em sociedade, visa a transformação do indivíduo com o objetivo de libertar, conscientizar e comprometer as pessoas frente ao mundo em que vivem (CLEMENTINO, 2015).
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        [...] as ações educacionais (aulas, cursos etc.), sejam elas de educação formal ou não formal, nas modalidades presencial e a distância, necessitam de planejamento. Contudo, esse tipo de planejamento tem especificidades decorrentes da sua finalidade principal: ensinar e aprender (CLEMENTINO, 2015, p. 152).


      




      

        




        


      


    




    Para educar, as instituições desenvolvem processos de ensino. Ensinar é um determinado tipo de ação que promove mudanças no conhecimento. Seu foco é comunicar e desenvolver conceitos e conhecimentos gerais, bem como apresentar ideias que precisam ser claramente entendidas para que a prática do ensino e da aprendizagem sejam mais eficazes. O ensino inclui os objetivos de aprendizagem, os conteúdos dos programas e dos livros didáticos, os métodos e as formas de organizar o processo de aprendizagem, das atividades do professor e dos alunos e as diretrizes que regulam e orientam esse processo. Sua finalidade é proporcionar aos alunos meios para que assimilem as informações e as transformem em conhecimento.
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        O processo de ensino se caracteriza pela combinação de atividades do professor e dos alunos. Estes, pelo estudo das matérias, sob a direção do professor, vão atingindo progressivamente o desenvolvimento de suas capacidades mentais. A direção eficaz desse processo depende do trabalho sistemático do professor que, tanto no planejamento como no desenvolvimento das aulas, conjuga objetivos, conteúdos, métodos e formas organizadas do ensino (LIBÂNEO, 2013, p. 164).


      




      

        




        


      


    




    A instrução, por sua vez, está diretamente relacionada a ações concretas de ensino. Instruir envolve ações didáticas planejadas que têm por objetivo o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes identificados como úteis para que sejam aplicados em determinados contextos socioculturais. Também pode ser considerada como a realização de qualquer tipo de ação que possa ajudar as pessoas a aprenderem.




    Há vários tipos de ações didáticas capazes de promover aprendizagem, e o treinamento é uma delas. Treinar indica a aplicação de ações educacionais para atingir os objetivos esperados, o que faz com que haja vários tipos e níveis de treinamentos, desde os que pretendem mudar o comportamento dos colaboradores até os que lidam com a formação de novas competências. Implica transmissão de informações que levam à aquisição de novos processos ou técnicas para realizarem algo. Está diretamente relacionado com a melhoria de determinadas práticas, ou seja, envolve a execução dos trabalhos. Geralmente apresentam resultados rápidos, pois logo após a realização do treinamento, os participantes já podem executar o que foi aprendido. É ideal para ser utilizado quando é necessário que um funcionário aprenda a usar uma ferramenta ou a executar uma atividade com a qual não está acostumado, ensinar novas funções e processos e reforçar práticas que requerem performances mais adequadas.




    

      Quando 1 – Características dos atos de educar, ensinar, instruir e treinar



      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Educar

          



          	

            Ensinar

          



          	

            Instruir

          



          	

            Treinar

          

        


      



      

        

          	

            Transmissão de conhecimento, estímulo ao raciocínio e ao aprimoramento do senso crítico e das faculdades intelectuais, físicas e morais.

          



          	

            Promove mudança de conhecimento.




            Comunica e desenvolve conceitos e conhecimentos gerais e favorece reflexões.


          



          	

            Desenvolve ações didáticas planejadas com o objetivo de desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes.

          



          	

            Propõe ações educacionais para que as pessoas possam desenvolver novas competências e mudar comportamentos.

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Libâneo (2013); Libâneo e Santos (2010); e Kenski e Schultz (2019).

          

        


      

    




    1.1 A educação nos diferentes contextos (educação formal e não formal nas diferentes faixas etárias)




    Em linhas gerais pode-se dizer que a educação visa o desenvolvimento do ser humano no decorrer de sua vida. Nesse sentido, ela se torna algo permanente e pode ocorrer dentro ou fora das organizações escolares.




    A educação é classificada como formal quando ocorre nos espaços educativos de uma instituição de ensino, e a educação não formal ocorre fora desses espaços, como nas organizações empresariais e sindicais.




    A educação formal é institucionalizada, ou seja, ocorre no contexto de escolas oficiais (públicas e privadas), cujos cursos devem ser reconhecidos pelos órgãos nacionais competentes. Essas escolas fornecem certificados e diplomas aos alunos que cumprirem os critérios de aprovação. Nela atuam profissionais devidamente formados e preparados para as disciplinas que ministram. No Brasil compreende a educação infantil, o ensino fundamental e médio, a educação de jovens e adultos, o ensino técnico e superior e os cursos de pós-graduação.




    A educação informal é aquela que ocorre em espaços os mais diversos, como família, bairro, clube, entre amigos e no local de trabalho, entre outros espaços. Ela compreende tudo o que se aprende ao longo da vida. Ela não apresenta nenhum tipo de estrutura, e o principal mecanismo de ensino é a socialização.




    

      Quadro 2 – Educação formal e não formal



      

        



        

      



      

        

          	

            Educação Formal

          



          	

            Educação Não Formal

          

        


      



      

        

          	

            Apresenta intencionalidade educativa.




            Ocorre em instituições educacionais credenciadas pelo MEC.




            Exemplos: escolas de ensino infantil, fundamental, médio ou técnico, universidades, faculdades etc.


          



          	

            Apresenta intencionalidade educativa.




            Ocorre em instituições educacionais não credenciadas pelo MEC.




            Exemplos: visita guiada a um museu ou a uma biblioteca, cursos corporativos, cursos e informática, cursos de idiomas etc.


          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Clementino (2015, p. 151).

          

        


      

    




    2 Teoria, modelo e abordagem




    A palavra “teoria” vem do grego (theoria), e significa observar, contemplar, refletir, introspectar, examinar. Indica um conjunto de ideias, base de um determinado tema, que procura transmitir noções gerais sobre aspectos da realidade. Representa um conjunto de princípios fundamentais de uma ciência e, por isso, envolve todo conhecimento obtido a partir de hipóteses, experimentações, observações e estudos que, quando aplicados, apresentam resultados alinhados com os objetivos que se pretende alcançar.




    O processo educacional, por ser complexo, envolve várias teorias diferentes, que se baseiam em estudos e regem algumas linhas de pensamento e conduta dos educadores e influenciam sua prática docente em relação à sociedade. A maioria dessas teorias se propõe a pensar os aspectos individuais e sociais do aluno no processo de ensino e, por isso, se dividem em dois pontos de vista: psicológico – que visa potencializar as capacidades do indivíduo; e sociológico – que busca desenvolver habilidades sociais e socioemocionais.
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      As principais teorias da educação e seus respectivos criadores são: teoria da aprendizagem, de Burrhus Frederic Skinner; teoria do construtivismo, de Jerome Bruner; teoria da aprendizagem significativa, de David Ausubel; teoria do construcionismo, de Seymour Papert; teoria do conectivismo, de Siemens ; pedagogia da autonomia, de Paulo Freire; teorias da educação construtivista, de Jean Piaget; teoria dos estilos de aprendizagem, de Neil Fleming; teoria de David Kolb; teoria de Peter Honey e Catalina M. Alonso; e teoria das inteligências múltiplas, de Harold Gardner.




      

        




        


      


    




    Quando se faz uma compilação ou síntese de várias teorias e enfoques pedagógicos, se tem um modelo educativo. Sua função é estabelecer um padrão conceitual que orientará os organizadores dos processos de ensino (professores, tutores, consultores etc.) na elaboração de programas de estudo e na sistematização do processo de ensino e de aprendizagem. Esses modelos variam conforme determinados períodos históricos uma vez que dependem do contexto social.




    O modelo educativo tradicional, por exemplo, tem por base alunos enfileirados, professores com aulas expositivas e provas que avaliam o desempenho dos alunos de maneira pontual. Esse modelo foi utilizado como base pedagógica na formação de várias gerações de professores e alunos.




    A partir do uso da tecnologia da informação e comunicação e novas teorias educacionais, surgem novos modelos de educação, como a sala de aula invertida, em que os alunos estudam o conteúdo sozinhos e nas aulas tiram dúvidas e resolvem problemas; o currículo flexível, em que o aluno pode escolher o que quer aprender a partir de uma série de matérias e disciplinas disponíveis; a educação democrática, em que todos os alunos, professores e demais profissionais participam das decisões sobre o futuro da instituição de ensino com o objetivo de auxiliar os alunos a se tornarem responsáveis por si mesmos e pelos colegas, bem como o desenvolvimento do senso crítico de forma a se tornarem protagonistas de sua educação.




    A abordagem é um conjunto de ideias e concepções a respeito do universo múltiplo que envolve o ser humano. Dentro de um mesmo referencial teórico pode haver várias abordagens, tendo em comum apenas os diferentes primados: ora do objeto, ora do sujeito, ora da interação de ambos.




    Há cinco abordagens principais que vêm influenciando o processo de ensino de vários professores brasileiros: abordagem tradicional, abordagem comportamentalista, abordagem humanista, abordagem cognitivista e abordagem sociocultural (MIZUKAMI, 2014).




    3 Método, estratégia e técnica




    Método é o caminho pelo qual se conduz o processo de ensino. Engloba todas as ações planejadas e sistematizadas realizadas para que os objetivos sejam atingidos. Os diversos ramos do conhecimento desenvolvem métodos próprios: métodos matemáticos, métodos sociológicos, métodos pedagógicos etc.




    No contexto da educação, os métodos de ensino indicam como os professores agem quais passos ou caminhos adotam para proporcionar aprendizagem aos alunos visando atingir os objetivos de aprendizagem e o desenvolvimento das capacidades cognoscitivas e operativas dos alunos (LIBÂNEO, 2013).




    As estratégias são os meios utilizados para facilitar a aprendizagem. Envolve a tomada de decisões sobre um conjunto de disposições, de modo a favorecer o alcance dos objetivos de aprendizagem pelo aprendiz.




    No contexto dos cursos online, envolve plataformas como Moodle, Canvas, Google Meet e Blackboard, entre outras; conteúdos apresentados sob a forma de vídeos, podcasts, hipertextos; exercícios de aprendizagem com correções automáticas ou realizadas por um professor ou tutor; jogos interativos; formas de comunicação síncrona ou assíncrona; enfim, tudo o que é possível encontrar num curso para que haja a promoção da aprendizagem.




    A técnica indica as formas e as táticas para a apresentação dos conteúdos. É a concretização do método, ou seja, a forma pela qual o método é aplicado.




    

      Quadro 3 – Exemplos de métodos e técnicas de ensino conforme objetivos a serem atingidos



      

        



        



        

      



      

        

          	

            Objetivo

          



          	

            Método

          



          	

            Técnicas

          

        


      



      

        

          	

            Explicar a matéria.

          



          	

            Exposição pelo professor.

          



          	

            Exposição verbal, demonstração, ilustração, exemplificação.

          

        




        

          	

            Resolver tarefas de forma criativa.

          



          	

            Método de trabalho independente.

          



          	

            Tarefa preparatória, tarefas de assimilação de conteúdo, tarefas de elaboração pessoal, estudo dirigido.

          

        




        

          	

            Estabelecer uma conversa ou discussão com a classe.

          



          	

            Elaboração conjunta.

          



          	

            Perguntas do professor e dos alunos como estímulo ao raciocínio.

          

        




        

          	

            Obter a cooperação dos alunos entre si na realização




            de uma tarefa.


          



          	

            Trabalho em grupo.

          



          	

            Debate, tempestade mental, grupo de verbalização, grupo de observação, seminário.

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Libâneo (1999, p. 177-189).

          

        


      

    




    4 Abordagens tradicionais, modernas e pós-modernas




    São muitas as abordagens teórico-pedagógicas e são vários os autores que apresentam propostas para classificá-las (LIBÂNEO; SANTOS, 2010; MIZUKAMI, 2014; KENSKI; SCHULTZ, 2019 etc.). De forma geral elas podem ser denominadas como tradicionais, modernas e pós-modernas.




    4.1 Abordagens tradicionais




    As abordagens tradicionais se fundamentam numa prática educativa e na experiência adquirida no decorrer dos anos. Nessa concepção o adulto é considerado como um homem acabado, pronto, e o aluno como um adulto em miniatura que precisa ser atualizado (MIZUKAMI, 2014).




    O ensino é centralizado no professor e está voltado para o que é externo ao aluno: o programa, as disciplinas, o professor. Cabe ao aluno executar o que lhe é imposto por autoridades educacionais. O papel do professor é garantir que o aluno atinja o conhecimento independente de seu interesse ou vontade.




    4.2 Abordagens modernas




    As abordagens modernas fortalecem a ideia de que haja uma formação geral para todos visando a emancipação e o esclarecimento dos seres humanos. Ela está baseada em ideias voltadas para uma natureza humana universal, na autonomia do sujeito, na educabilidade humana, na emancipação humana pela razão de liberdade da ignorância e do obscurantismo pelo saber. Acentua o papel da formação geral, do poder da razão no processo formativo, da capacidade do ser humano gerir seu próprio destino, de ter autodomínio, de se comprometer com o destino da história em função de ideais.




    Há várias teorias educacionais modernas que variam suas versões conforme temas como: a natureza do ato educativo, a relação entre sociedade e educação, os objetivos e conteúdos da formação, as formas institucionalizadas de ensino e a relação educativa. De acordo com Libâneo e Santos (2010, p. 25),




    

      [...] são modernas a pedagogia tradicional, a pedagogia renovada, o tecnicismo educacional, e todas as pedagogias críticas inspiradas na tradição moderna, como a pedagogia libertária, a pedagogia libertadora, a pedagogia crítico-social [...].


    




    4.3 Abordagens pós-modernas




    As abordagens pós-modernas caracterizam-se pela busca de rearticulação das abordagens modernas face às transformações marcadas pela contemporaneidade, ou seja, com uma espécie de ruptura com a modernidade caracterizada por um conjunto de condições sociais, culturais e econômicas peculiares e que afetam todas as instâncias da vida social (LIBÂNEO; SANTOS, 2010).




    Contrapondo-se às abordagens modernas, as abordagens pós-modernas propõem a propagação de pensamentos e ideias relacionados a: relativização do conhecimento sistematizado, destacando o caráter instável de todo conhecimento; os indivíduos e a sociedade progridem à medida que se empenham em alcançar objetivos próprios; não há cultura dominante; busca de critérios para o restabelecimento da unidade do conhecimento e das práticas sociais; os sujeitos são construídos socialmente e devem recuperar seu papel de construtor de sua vida pessoal (sujeito pessoal) e seu papel transformador (sujeito da sociedade); cultivo de valores relacionados a diversidade, tolerância, liberdade, criatividade, emoções e intuição, entre outros.




    5 Estilos de aprendizagem, inteligências múltiplas e outras perspectivas de processos de aprendizagem




    As abordagens pedagógicas influenciaram e ainda influenciam no surgimento das teorias da educação. Essas teorias foram se desenvolvendo em conjunto com o momento histórico-social, em que predominaram as abordagens tradicionais, modernas e pós-modernas.




    Com o uso de tecnologias da informação e comunicação (TICs) e os ambientes virtuais de aprendizagem aplicados a uma abordagem de ensino pós-moderna, surgem diversas outras teorias, com destaque para a teoria dos estilos de aprendizagem e a teoria das inteligências múltiplas, entre outras.




    5.1 Estilos de aprendizagem




    As teorias dos estilos de aprendizagem têm por base a ideia de que cada ser humano tem uma forma de aprendizagem diferente, ou seja, uma forma própria para processar informações e assimilar novos conhecimentos. Isto está vinculado ao conjunto de competências, conhecimentos e habilidades que cada um possui. Sendo assim, num ambiente de ensino é possível incluir métodos, estratégias e técnicas os mais variados, associados com tecnologias, para que o processo de ensino seja mais eficiente.




    Há várias teorias sobre como os estilos de aprendizagem podem ser classificados. As teorias e respectivos métodos mais utilizadas são: método VARK, método Kolb e método de Honey-Alonso.




    

      	Método VARK – desenvolvido pelo professor neozelandês Neil Fleming, propõe que a aprendizagem ocorre por meio de cinco habilidades.


    




    

      Quadro 4 – Habilidades propostas pelo método VARK



      

        



        

      



      

        

          	

            Habilidades

          



          	

            Características

          

        


      



      

        

          	

            Visual

          



          	

            Demonstrações, mapas, diagramas, gráficos, vídeos, aulas expositivas.

          

        




        

          	

            Auditiva

          



          	

            Captação de variações sonoras, palestras, discussões e seminários.

          

        




        

          	

            Cinestésica

          



          	

            Experiências em laboratórios, encenações, demonstrações e atividades esportivas.

          

        




        

          	

            Leitura e escrita

          



          	

            Artigos, manuais, relatórios e ensaios, anotações, desenhos de planos e esquemas para lembrar os conteúdos.

          

        




        

          	

            Multimodal

          



          	

            Uso de duas ou mais habilidades para aprender.

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Filatro (2018).

          

        


      

    




    

      	Método Kolb – elaborado pelo teórico educacional americano David Kolb, sugere um ciclo de aprendizagem experiencial baseado nas atitudes e nos sentimentos da pessoa no momento em que está aprendendo. Apresenta quatro habilidades de aprendizagem: experiência concreta, observação reflexiva, conceitualização abstrata e experimentação ativa. A partir dessas habilidades são definidos quatro estilos de aprendizagem: acomodador, convergente, assimilador e divergente.


    




    

      Quadro 5 – Habilidades dominantes dos estilos de aprendizagem de Kolb



      

        



        

      



      

        

          	

            Estilos de Aprendizagem

          



          	

            Habilidades Dominantes

          

        


      



      

        

          	

            Acomodador

          



          	

            Experimentação ativa e a experiência concreta. Destaque para aulas de campo, projetos, atividades práticas e gamificadas.

          

        




        

          	

            Convergente

          



          	

            Experiência concreta e a observação reflexiva. Preferência por aulas de simulações e experiências em laboratório.

          

        




        

          	

            Assimilador

          



          	

            Observação reflexiva e a conceituação abstrata. Atração por aulas de leitura, palestras e exploração de modelos analíticos.

          

        




        

          	

            Divergente

          



          	

            Conceituação abstrata e a experimentação ativa. Destaque para modelos de construção e estudos de caso.

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Filatro (2018).

          

        


      

    




    

      	Método de Honey Alonso – elaborado pelo psicólogo Peter Honey e pela doutora em educação Catalina M. Alonso. Sugere um ciclo de aprendizagem resultante da interação entre o ambiente, a experiência prévia vivida pelo aprendiz adulto e os conhecimentos construídos individualmente. A partir dessas competências são definidos quatro estilos de aprendizagem: ativo, reflexivo, teórico e pragmático.


    




    

      Quadro 6 – Estilos de aprendizagem propostos pelo método Honey-Alonso



      

        



        

      



      

        

          	

            Estilos de Aprendizagem

          



          	

            Características

          

        


      



      

        

          	

            Ativo

          



          	

            Pessoas com esta preferência de aprendizagem gostam de desafios que possibilitam novas experiências e não gostam de prazos longos. São de mente aberta e entusiasmadas por tarefas novas.

          

        




        

          	

            Reflexivo

          



          	

            Pessoas que gostam de analisar todas as alternativas possíveis antes de tomar uma decisão. Gostam de considerar a experiência e observá-la sob diferentes perspectivas.

          

        




        

          	

            Pragmático

          



          	

            Pessoas com este estilo de aprendizagem colocam as ideias em prática. Demonstram impaciência com discussões e pessoas extremamente abstratas. São realistas quando precisam tomar decisões e resolvê-las.

          

        




        

          	

            Teórico

          



          	

            Estilo de aprendizagem notado em pessoas que encaram problemas de forma lógica. Gostam de analisar e sintetizar e tendem ao perfeccionismo. São intensas ao pensar sobre princípios, teorias e modelos.

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Filatro (2018).

          

        


      

    




    5.2 Teoria das inteligências múltiplas




    A teoria das inteligências múltiplas foi desenvolvida pelo psicólogo Howard Gardner no início da década de 1980, na Universidade de Harvard, onde o autor é professor. Propõe que o ser humano possui pelo menos nove tipos diferentes de inteligência, que foram denominadas de inteligências múltiplas (GARDNER, 1995).




    Nesse sentido, entende-se por inteligência a forma como as pessoas resolvem problemas e interagem com a sociedade com a qual convivem. O quadro a seguir apresenta cada uma dessas inteligências.




    

      Quadro 7 – Inteligências múltiplas e suas características



      

        



        

      



      

        

          	

            Tipo de Inteligência

          



          	

            Características

          

        


      



      

        

          	

            Linguística ou verbal

          



          	

            Domínio e gosto pelos idiomas e pelas palavras. Ex.: poetas, escritores e linguistas.

          

        




        

          	

            Lógico matemática

          



          	

            Capacidade de confrontar e avaliar objetos e abstrações. Facilidade para o raciocínio dedutivo e para solucionar problemas matemáticos. Ex.: engenheiros, matemáticos, físicos

          

        




        

          	

            Musical

          



          	

            Facilidade em reproduzir padrões musicais de ouvido além de discernir os diferentes timbres e ritmos. Ex: músicos, intérpretes, compositores

          

        




        

          	

            Visuoespacial

          



          	

            Capacidade de compreender o mundo visual com precisão e reproduzi-lo mentalmente mesmo sem estímulos físicos. Ex.: arquitetos, escultores, cartógrafos, jogadores de xadrez.

          

        




        

          	

            Corporal cinestésica

          



          	

            Capacidade de controlar e orquestrar movimentos do corpo. Ex.: atores, esportistas, dançarinos.

          

        




        

          	

            Intrapessoal

          



          	

            Capacidade de se conhecer. Ex.: psicólogos, psicanalistas, neurologistas e conselheiros.

          

        




        

          	

            Interpessoal

          



          	

            Habilidade de entender as interações, motivações e desejos dos outros. Ex.: políticos, religiosos, professores.

          

        




        

          	

            Naturalista

          



          	

            Sensibilidade para compreender e organizar objetos, fenômenos e padrões da natureza, como reconhecer plantas, animais e minerais. Ex.: geólogos, biólogos.

          

        




        

          	

            Existencial

          



          	

            Capacidade de refletir e ponderar sobre questões fundamentais da existência. Ex.: Jean-Paul Sartre, papa Francisco, Dalai Lama.

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Gardner (1995).
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